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Introdução

O girassol é uma oleaginosa que apresenta ampla adaptabilidade às diferentes 
condições edafoclimáticas e seu rendimento é pouco influenciado pela latitude,
altitude e fotoperíodo. O ciclo vegetativo do girassol varia entre 90 e 130 dias, 
dependendo da cultivar, da data de semeadura e das condições ambientais
características de cada região e do ano. As fases do ciclo da cultura têm uma 
duração de 4 a 10 dias na germinação/emergência, de 50 a 70 dias no
crescimento, de 10 a 15 dias na floração, de 20 a 30 dias no enchimento de 
aquênio e de 15 a 25 dias na maturação fisiológica. A faixa de temperatura
tolerada é de 8 ºC a 34 oC, e necessita de 400 mm a 500 mm de água bem
distribuídos ao longo do ciclo. Com a crescente demanda por fontes de energia 
renovável, a cultura do girassol está se constituindo em uma importante
alternativa, devido à boa qualidade e quantidade do óleo e também pela grande 
diversidade de coprodutos (LEITE et al., 2005).
A pesquisa agrícola tem sido fundamental para dar suporte ao desenvolvimento 
da cultura, pois fornece cultivares adaptadas, resistentes e produtivas,
possibilitando desta forma melhor retorno econômico aos produtores.
Genótipos de girassol podem apresentar comportamentos diferentes nos
diversos ambientes avaliados. Existem relatos sobre a interação entre o genótipo 
e o ambiente, sendo que a presença desta interação em ensaios de competição 
de cultivares de girassol foi também verificada por Lúquez et al. (2002), Vega e 
Chapman (2006), Porto et al. (2007; 2008) e Grunvald (2009).
Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar e comparar o 
comportamento de genótipos de girassol semeados nas safras 2010/2011 e 
2011/2012 em diferentes regiões no Estado do Rio Grande do Sul.

Experimentos

Foram realizados sete experimentos, sendo três experimentos na safra 
2010/2011 e quatro na safra 2011/2012. Os ensaios da safra 2010/2011 foram 
conduzidos em Pelotas (Embrapa Clima Temperado), Rio Pardo (AFUBRA),
Coxilha (Embrapa Trigo) e os da safra 2011/2012 foram conduzidos em
Encruzilhada do Sul (FEPAGRO Serra do Sudeste), Vacaria (FEPAGRO Nordeste), 
Hulha Negra (FEPAGRO Campanha), Caxias do Sul (FEPAGRO Serra do Nordeste).
Foram avaliados 16 híbridos (Tabela 1).

O delineamento experimental adotado foi o mesmo em todos os locais: blocos 
casualizados, com quatro repetições. Os tratos culturais (adubação, controle de 
ervas daninhas) foram realizados conforme a recomendação para a cultura, de 
modo a proporcionar boas condições de crescimento e de desenvolvimento das 
plantas. Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de médias, 
com uso do programa SAS. Os dados de data de semeadura e condução dos
experimentos são apresentados nas Tabelas 2 e 3, de forma individualizada, por 
local e safra.
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     GENÓTIPO EMPRESA

1 M 734 1/ Dow AgroSciences

2 HELIO 358 1/ HELIAGRO

3 HN 5218 NIDERA

4 PARAÍSO 65 NIDERA

5 HLA 44-49 HELIAGRO

6 HLA 05-62 HELIAGRO

7 HLA 44-63 HELIAGRO

8 HLA 11-26 HELIAGRO

9 V60415 ADVANTA

10 V70153 ADVANTA

11 QC 6730 QUALITY CROPS S.A.

12 SULFOSOL QUALITY CROPS S.A.

13 SYN 034A SYNGENTA

14 SYN 039A SYNGENTA

15 SYN 042 SYNGENTA

16 SYN 045 SYNGENTA

Tabela 1. Híbridos de girassol avaliados no RS, nas safras 2010/11 e 2011/12, com respectivas empresas 
obtentoras. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.

1/Testemunha do ensaio para a comparação de híbridos
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Resultados e Discussão

O rendimento médio de grãos de girassol no 
Rio Grande do Sul foi de 1.359 kg ha-1 (safra 
2010/2011) e de 1.549 kg ha-1 (safra 2011/2012) 
(CONAB, 2012), sendo que a média geral de
rendimento de grãos obtida nos ensaios foi de 
2.354 kg ha-1 (Tabela 11), valor superior às médias 
obtidas no RS nas últimas duas safras. 
Foram realizadas as análises individuais por local 
(Tabelas 4 a 10) e a análise conjunta (Tabela 11).
Na análise conjunta, safras 2010/11 e 2011/12 
(Tabela 11), os genótipos apresentaram
comportamentos diferentes tanto para rendimento 
de grãos (média de 2.354 kg ha-1) quanto para 
rendimento de óleo (média de 1042 kg ha-1).
Destacou-se em rendimento de grãos e de óleo o 
híbrido SYN 042 com média de 2.528 kg ha-1 e 
de 1.131 kg ha-1 respectivamente. Quanto ao teor 
de óleo os híbridos Helio 358 (46,8%), HLA 05-
62 (46,6%), HLA 11-26 (46,4%), foram os que 

Tabela 3. Precipitação pluviométrica mensal (mm) verificada em Pelotas, Coxilha, Encruzilhada do Sul,
Vacaria, Hulha Negra e Caxias do Sul (RS), no período de agosto de 2010 a abril de 2011 e de setembro de 
2011 a abril de 2012.

Pelotas Coxilha Encruzilhada do 
Sul Vacaria Hulha 

Negra
Caxias do 

Sul
SAFRA 2010/2011
Agosto 2010 49,2

Setembro 2010 240,0

Outubro 2010 143,7

Novembro 2010 66,1 60,0

Dezembro 2010 48,3 194,4

Janeiro 2011 104,2 150,4
Fevereiro 2011 89,5

Março 2011 155,9

Abril 2011 95,0

Setembro 2011 79,5

Outubro 2011 148,8

Novembro 2011 35,5 45,0

Dezembro 2011 45,9 93,5 25 144,9

Janeiro 2012 120,2 146,4 29 240,5

Fevereiro 2012 188,0 135,5 239,4 432,1

Março 2012 26,7 21,6 29,2

Abril 2012 13,4

TOTAL 559,0 837,7 617,9 447,1 340 860,1

apresentaram maiores teores diferindo dos demais 
genótipos avaliados.
 As avaliações realizadas em sete ambientes em 
duas safras consecutivas permitem inferir que, um 
híbrido apresentou comportamento superior a todos 
os demais testados e que seis híbridos tiveram
comportamento semelhante entre si e uma das 
testemunhas, e superior à média das testemunhas, 
e ainda apresentam valores superiores à média 
regional, podem ser recomendados para semeadura 
no Rio Grande do Sul. 
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Genótipo Rendimento de 
grãos (kg/ha)

Teor de
óleo (%)

Rendimento de 
óleo (kg/ha)

Altura de
planta (cm)

Diâmetro de 
capítulo (cm)

Peso de mil 
aquênios (g)

EXP 1 2.226 a 2/ 45,1 a 1.004 a 104 abc 14 a 65 bc
EXP 2 2.110 ab 46,2 a 975 a 107 abc 13 abc 53 efg
QC 6730 2.101 ab 45,4 a 954 a 103 abc 13 abc 49 fg
HELIO 358 1/ 2.059 ab 46,3 a 956 a 90 de 12 bc 73 a
V70153 1.931 abc 43,7 a 844 ab 110 a 14 ab 54 def
SYN 042 1.857 abcd 45,8 a 854 ab 109 ab 14 ab 51 efd
SYN 039ª 1.800 abcd 45,4 a 815 ab 92 de 14 ab 61 cd
SYN 045 1.791 acd 45,0 a 806 ab 85 e 12 c 64 c
SULFOSOL 1.758 bcd 45,1 a 795 ab 108 ab 12 c 57 cde
V60415 1.571 cd 44,7 a 704 bc 109 ab 14 ab 45 g
M 734 1/ 1.556 cd 37,7 b 586 c 97 cd 12 c 72 ab
SYN 034ª 1.452 d 45,8 a 665 ac 99 bcd 13 abc 62 cd

Média Geral 1.851 44.6 830 101 13 59

Média das 
testemunhas

1.807 - 771 - - -

C.V. (%) 3/ 14,0 4,1 15,2 6,5 8,0 8,2

Tabela 7. Avaliação de características agronômicas de híbridos de girassol do Ensaio Final de Segundo Ano - 
safra 2011/2012, conduzido pela FEPAGRO, em Encruzilhada do Sul (RS).

1/ Testemunhas do ensaio; 2/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste 
de Duncan, a 5% de probabilidade e 3/ C.V. (%): coeficiente de variação.

Genótipo Rendimento 
de grãos (kg/

ha)

Teor de 
óleo (%)

Rendimento 
de óleo (kg/

ha)

Floração 
inicial 
(dias)

Diâmetro 
de capítu-
los (cm)

Peso de mil 
aquênios (g)

SYN 039A 2.859 a 2/ 45,6 abc 1.303 ab 67 de 18 bc 61 bc
V60415 2.856 a 46,1 ab 1.316 a 75 a 21 a 46 gh
V70153 2.728 ab 45,3 abc 1.234 abc 75 a 18 bc 50 fg
SYN 042 2.726 ab 45,8 ab 1.250 abc 75 a 18 bc 54 def
SULFOSOL 2.635 ab 43,2 c 1.139 abc 68 cd 19 abc 51 efg
SYN 034A 2.571 ab 46,0 ab 1.179 abc 67 e 18 bc 59 bcd
M 734 1/ 2.557 ab 36,7 d 937 d 67 e 17 bc 69 a
SYN 045 2.451 ab 43,9 bc 1.078 cd 69 c 18 bc 56 cde
QC 6730 2.437 b 44,6 abc 1.092 cd 70 b 19 ab 51 efg
EXP 1 2.397 b 46,6 a 1.117 bcd 67 e 18 bc 62 b
EXP 2 2.367 b 45,4 abc 1.077 cd 67 e 17 c 44 h
HELIO 358 1/ 2.336 b 46,9 a 1.095 cd 65 f 18 bc 55 de

Média Geral 2.577 44 1.151 69 18 55

Média das tes-
temunhas

2.446 - 1.016 - - -

C.V. (%) 3/ 9,1 3,5 10,2 0,7 7,5 6,2

Tabela 8. Avaliação de características agronômicas de híbridos de girassol do Ensaio Final de Segundo Ano - 
safra 2011/2012, conduzido pela FEPAGRO Nordeste, em Vacaria (RS). Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 

RS.

1/ Testemunhas do ensaio; 2/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste 
de Duncan, a 5% de probabilidade e 3/ C.V. (%): coeficiente de variação.
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Genótipo Rendimento de 
grãos (kg/ha)

Teor de
óleo (%)

Rendimento de
óleo (kg/ha)

Maturação fisioló-
gica (dias)

SYN 045 1.692 a 2/ 40,9 Abc 692 a 95 a
EXP 2 1.598 ab 39,2 Bc 628 abc 89 abc
V60415 1.588 ab 40,1 Abc 638 ab 95 a
SYN 042 1.560 ab 41,9 Ab 656 a 95 a
SYN 039A 1.534 abc 41,4 Ab 634 abc 92 ab
QC 6730 1.393 abcd 38,2 C 531 abcd 89 abc
V70153 1.366 abcd 39,2 Bc 536 abcd 95 a
HELIO 358 1/ 1.336 abcd 40,9 Abc 541 abcd 89 abc
M 734 1/ 1.261 bcd 34,5 D 440 d 86 bc
EXP 1 1.157 cd 42,1 A 485 bcd 83 c
SULFOSOL 1.123 d 41,1 Ab 462 d 86 ac
SYN 034A 1.109 d 42,3 A 470 cd 92 ab

Média Geral 1.393 40,1 559 90

Média das testemunhas 1.298 - 490 -

C.V. (%) 3/ 17,0 4,2 18,0 4,9
1/ Testemunhas do ensaio; 2/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste 
de Duncan, a 5% de probabilidade e 3/ C.V. (%): coeficiente de variação.

Genótipo Rendimento de 
grãos (kg/ha)

Teor de
óleo (%)

Rendimento de 
óleo (kg/ha)

Floração
inicial (dias)

Maturação fisio-
lógica (dias)

Altura de 
planta (cm)

EXP 2 3.353 a 2/ 45,7 ab 1.540 a 54 bc 95 bc 153 bc
SYN 039A 3.146 a 45,0 bc 1.417 ab 50 c 89 c 133 cd
HELIO 358 1/ 3.045 a 48,2 a 1.463 a 51 c 89 c 125 d
SYN 034A 2.955 a 45,6 ab 1.344 ab 53 bc 89 c 136 cd
SULFOSOL 2.940 a 42,7 cd 1.252 ab 53 bc 89 c 143 cd
SYN 042 2.824 a 44,8 bc 1.266 ab 57 ab 98 b 153 bc
M 734 1/ 2.819 a 36,2 e 1.020 b 51 c 89 c 135 cd
QC 6730 2.721 a 42,1 d 1.143 ab 51 c 89 c 142 cd
V70153 2.704 a 45,4 b 1.228 ab 57 ab 105 a 172 ab
EXP 1 2.617 a 45,2 bc 1.187 ab 54 bc 89 c 129 d
SYN 045 2.603 a 43,3 bcd 1.123 ab 55 abc 89 c 134 cd
V60415 2.584 a 45,6 ab 1.180 ab 60 a 106 a 183 a

Média Geral 2.859 44,1 1.264 54 93 145

Média das tes-
temunhas

2.932 - 1.241 - - -

C.V. (%) 3/ 19,6 3,7 19,7 6,4 3,9 9,9

Tabela 10. Avaliação de características agronômicas de híbridos de girassol do Ensaio Final de Segundo Ano - 
safra 2011/2012, conduzido pela FEPAGRO Serra do Sudeste, em Caxias do Sul (RS). Embrapa Clima

1/ Testemunhas do ensaio; 2/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste 
de Duncan, a 5% de probabilidade e 3/ C.V. (%): coeficiente de variação.

Tabela 9. Avaliação de características agronômicas de híbridos de girassol do Ensaio Final de Segundo Ano 
- safra 2011/2012, conduzido pela FEPAGRO Campanha, em Hulha Negra (RS). Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, RS.
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Tabela 11. Análise conjunta de características agronômicas de híbridos de girassol dos Ensaios Finais de 
Segundo Ano – safra 2011/2012, conduzidos em Encruzilhada do Sul, Vacaria, Hulha Negra e Caxias de Sul 
(RS), e dos Ensaios Finais de Primeiro Ano – safra 2010/2011, conduzidos em Pelotas, Coxilha, Santa Cruz 

do Sul (RS). Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS.

Genótipo Rendimento 
de grãos 
(kg/ha)

Teor de 
óleo (%)

Rendimento 
de óleo (kg/
ha)

SYN 042 2.528 a 2/ 44,8 d 1.131 a
HLA 05-62 2.452 ab 46,6 bc 1.151 a
SYN 045 2.439 abc 43,6 e 1.051 abc
QC 6730 2.422 abc 43,0 cd 1.040 abc
V70153 2.405 abc 44,0 ab 1.064 abc
V60415 2.362 abc 44,1 a 1.044 abc
HELIO 358 1/ 2.338 abc 46,8 a 1.099 ab
SYN 039A 2.319 abc 44,9 cd 1.035 abc
HLA 11-26 2.299 abc 46,4 bc 1.076 ab
M 734 1/ 2.286 abc 37,3 a 851 d
SYN 034A 2.215 bc 45,7 cd 1.002 bc
SULFOSOL 2.168 c 43,5 cd 951 cd
Média Geral 2.354 44,2 1.042

Média das testemunhas 2.312 - 975

C.V. (%) 3/ 14,8 4,8 15,1

1/ Testemunhas do ensaio; 2/ Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo 
teste de Duncan, a 5% de probabilidade e 3/ C.V. (%): Coeficiente de variação.
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